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Grupo vai
até o Rio
de bike

Seis amigos de um clube de

ciclismo vão sair de Vila

Velha e percorrer quase

700Km até a Cidade

Maravilhosa, passando pelo

litoral do Estado. Página 7

PEDÁGIO
MAIORIA APOIA
A SUSPENSÃO
Na Grande Vitória, 85% aprova fim de cobrança na 3ª Ponte

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

A medida até pode ter sido
polêmica e questionadapor
diversos setores econômi-
cosdoEstado,masasuspen-
sãodacobrançadopedágio
da Terceira Ponte tem a
aprovação de 85,2%da po-
pulaçãodaGrandeVitória.
É o que indica a pesqui-

sa realizada pelo Instituto
Futura a pedido de A GA-
ZETA. A ação foi desapro-
vada por 11% dos entre-
vistados.Outros3,7%não
souberam ou não quise-
ram responder.
A cobrança foi suspensa

por tempo indeterminado
noúltimodia22deabrilpe-
lo governodoEstado.Aba-
se para a interrupção foi o
relatório preliminar da au-
ditoriaencabeçadapeloTri-
bunal deContas doEstado.
A auditoria indicou de-

sequilíbrio financeiro de
R$798milhõesemfavorda
concessionária Rodosol,
que administra a Rodovia
do Sol e a Terceira Ponte.
A suspensão do pedá-

gio teve reflexo na vida da

maioria dosmoradoresda
Região Metropolitana.
Nos sete municípios,
88,2% souberam da sus-
pensão.Outros11,8%não
ficaram sabendo do caso.
No interior, a diferença

entre os que conhecemou
não a medida diminui.
Dos entrevistados, 50,4%
sabiam da suspensão.
Osmunicípios do inte-

rior e da Grande Vitória
apresentaramíndices se-
melhantes de fé na capa-
cidade do governo de
cuidar da manutenção
da Terceira Ponte com o

congelamento do con-
trato de concessão.
Nas cidades metropoli-

tanas, o índice foi de
67,1%defé;nointerior,foi
de64,6%.Namédiade to-
dooEstado,65,6%acredi-
tam, e outros 26,4%, não.
Jáosquenãocreemnas

condições do governo de
cuidar da Terceira Ponte
somam 30,1% dos entre-
vistadosnaGrandeVitória
e 23,7%, no interior.
Odiretor da Futura José

LuizOrrico avalia que o re-
sultadodapesquisa é refle-
xodeuma“discussãoemo-
cional”. “Você recebe uma
informação de que esta-
riam devendo R$ 800 mi-
lhões. E no Brasil há ima-
gemdequeempresárionão
é honesto”, exemplifica.
A Pesquisa Futura foi

realizada do dia 22 a 28 de
abril,com1.114entrevista-
dos. Amargem de erro por
município é de 2,9 pontos
percentuais para mais ou
paramenos. A pesquisa foi
feita pela metodologia
quantitativa e tem média
de confiabilidade de 95%.

Moradores defendem
rompimento do contrato
Asopiniões ficammaisdi-

vididasquandooassuntoéo
rompimento do contrato de
concessãodaTerceira Ponte
edaRodoviadoSol. Segun-
do pesquisa da Futura,
56,1%sãofavoráveisàinter-
rupção e 30,2%, contra, na
Grande Vitória. Preferiram
não semanifestar 13,7%.
No interior, são 42,4%

de pessoas favoráveis ao
rompimento, enquanto
34,7%declararamsercon-
tra. Outras 22,9% de mo-
radores não souberam ou
preferiramnão responder.
Namédia, em todooEs-

tado, 48,3%disseram ser a
favor do rompimento. Ou-
tros 32,8% se declararam
contrários. Não souberam
ou não deram resposta
19%dos entrevistados.
Ao ser levado em conta

a idade dos 1.114 entre-
vistados, a pesquisa mos-
trou que omaior índice de

defesa da quebra do con-
tra está na faixa etária de
30 a 39 anos: 53,2%. A
menor,estáentreosacima
de 60 anos: 41,1%.
O rompimento do con-

trato tem mais simpatizan-
tesentreaspessoascomen-
sino superior, com índice de
54,6%.Omenor índice está
no ensino fundamental,
com 43,1% de aprovação.
Ao considerar a classe eco-
nômica, a maior aprovação
estánaA/B,com56,5%.Na
classeD/E,45%.Jánaclasse
C, 53,3%estão a favor.
Pornota,aRodosolinfor-

mou que pesquisas particu-
laresde satisfaçãoapontam
que 90,5% dos usuários
consideramótimooubomo
serviço prestado pela con-
cessionária.Sobreapesqui-
sadaFutura,aempresades-
tacouos32,8%que seposi-
cionaram contrários ao
rompimento do contrato.

—

“Você recebe a
informação de
que estariam
devendo R$
800 milhões. A
discussão ficou
emocional.”
—
JOSÉ LUIZ ORRICO
Diretor do Futura


